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RESUMO 
A cobertura vegetal confere proteção ao solo, reduzindo a ocorrência de erosões hídricas e eólicas, ameniza a temperatura 

do solo e atua como uma barreira física à infestação de plantas invasoras, o que pode favorecer a germinação e o 

desenvolvimento das culturas subsequentes. Como a chia indica uma maior produção de fitomassa, que é uma 

característica desejada em plantas utilizadas como cobertura vegetal, o presente estudo objetivou avaliar a altura e a 

produção de fitomassa da chia comparada com plantas de cobertura no verão em Muzambinho-MG. O delineamento 

experimental foi realizado em blocos ao acaso, com quatro tratamentos de plantas de cobertura (chia, Crotalaria 

ochroleuca, Crotalaria spectabilis e híbrido de sorgo Podium) e cinco repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. 

Foram avaliados a altura de planta, a massa fresca e a massa seca das plantas de cobertura. Nas condições de Muzambinho-
MG, a chia pode ser recomendada com planta de cobertura no verão devido sua altura de planta e produção de fitomassa 

tal qual as já recomendadas C. ochroleuca e C. spectabilis, mas o destaque é o híbrido de sorgo Podium. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A cobertura vegetal confere proteção ao solo, reduzindo a ocorrência de erosões hídricas e 

eólicas, ameniza a temperatura do solo e atua como uma barreira física à infestação de plantas 

invasoras, o que pode favorecer a germinação e o desenvolvimento das culturas subsequentes (BOER 

et al., 2008). 

Nesse sentido, Giongo et al. (2011) indicam que estudos relacionados ao manejo e 

decomposição de resíduos vegetais de espécies distintas são essenciais para a escolha de opções mais 

acertadas a serem utilizadas em sistemas de rotação.  

Não há estudos relacionando a utilização da chia (Salvia hispanica L.) como uma espécie a 

ser utilizada como planta de cobertura e poucos estudos a respeito do manejo da cultura 
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(MIGLIAVACCA et al., 2014), mas Maia et al. (2017) observaram baixo índice de colheita para a 

cultura, quando cultivada sob espaçamento entrelinhas de 0,30 m, em Muzambinho (MG), o que 

indica uma maior produção de fitomassa, que é uma característica desejada em plantas utilizadas 

como cobertura vegetal. Dentre as espécies leguminosas já utilizadas com esta finalidade no verão, a 

Crotalarias ocroleuca e Crotalaria spectabilis destacam-se por fixarem nitrogênio (N) e gerarem 

biomassa rica nesse nutriente (EMBRAPA, 2005). Em relação à utilização do sorgo (Sorghum bicolor 

(L.) Moench), Simidu et al. (2010) e Padovan et al. (2013), observaram elevada produção de biomassa 

da espécie, bem como alta capacidade de acúmulo de nutrientes em sua palhada.  

Assim, objetivou-se avaliar a altura de planta e produção de fitomassa da chia comparada com 

plantas de cobertura no verão em Muzambinho-MG. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Muzambinho, no verão da safra 2018/19. A área 

experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho Amarelo distrófico (SANTOS et al., 2018) e está 

situada a 1020 m de altitude. A temperatura média e a precipitação pluvial média anual são de 18,2ºC 

e 1.605 mm, respectivamente. 

 O delineamento experimental foi realizado em blocos ao acaso, com quatro tratamentos de 

plantas de cobertura (chia, C. ochroleuca, C. spectabilis e híbrido de sorgo Podium) com cinco 

repetições, totalizando 20 parcelas experimentais.  

 A semeadura foi executada direta após cultivo do trigo e os sulcos foram abertos com sulcador 

com espaçamento entre linhas de 0,30 m, com semeadura manual utilizando a quantidade necessária 

de sementes que permita o estande final desejado para cada cultura utilizada após teste de germinação.  

Por ocasião do florescimento das plantas de cobertura, 10 plantas foram selecionadas 

aleatoriamente na área útil de cada parcela experimental para a seguintes avaliações: altura de planta 

(cm), medida do colo ao ápice utilizando-se uma régua graduada; massa fresca (g) e massa seca (g). 

Para a determinação da massa seca, as plantas foram secas em estufa de circulação de ar, com 

temperatura constante de 65ºC por 72 horas. 

Todos os dados coletados foram submetidos a análise de variância e ocorrendo diferença as 

médias foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade no 

programa estatístico SIRVAR 5.3 (FERREIRA, 2011). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Como pode ser verificado na Tabela 1, a maior altura e maiores valores para massa fresca e 

massa seca foi obtido pela cultura do sorgo seguida das demais culturas, sendo que a C. spectabilis 

teve altura inferior até mesmo que a chia e a C. ochroleuca. 

 

Tabela 1. Altura de planta (cm), massa fresca total (t ha-1) e massa seca total (t ha-1) para a chia 

comparada com plantas de cobertura vegetal C. ochroleuca, C. spectabilis e híbrido de sorgo Podium. 

Muzambinho-MG, verão da safra 2018/19. 

Tratamento Altura de planta (cm) Massa fresca (t ha-1) Massa seca (t ha-1) 

Chia 243,96 B 1723,00 B   470,60 B 

Crotalaria Ochroleuca 111,60 C 1140,28 B   249,48 B 

Crotalaria Spectabilis 252, 90 B 2681,57 B   883,00 B 

Híbrido de Sorgo Podium 267,12 A 9743,80 A 3320,80 A 

CV (%)  5,76 23,4 35,64 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Mesmo a chia não sendo uma espécie recomendada para utilização como planta de cobertura, 

muitas regiões brasileiras possuem condições de temperatura, altitude e precipitação pluviométrica 

compatíveis às necessidades da cultura, permitindo sua expansão (MIGLIAVACCA et al., 2014). 

Assim como foi verificado no presente estudo, em Muzambinho-MG, a chia apresenta altura de planta 

como a C. spectabilis e massa fresca e massa seca tal qual as C. ochroleuca e C. spectabilis (Tabela 

1).           

 

4. CONCLUSÕES 

Nas condições de Muzambinho-MG, a chia pode ser recomendada como planta de cobertura 

no verão devido sua altura de planta e produção de fitomassa tal qual as já recomendadas C. 

ochroleuca e C. spectabilis, mas o destaque é o híbrido de sorgo Podium.  
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